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APRESENTAÇÃO


			Uma das primeiras definições sobre os objetivos da Sociologia que compartilho quando ministro cursos de Introdução para os cursos de graduação é que nossa ciência busca analisar as regularidades na vida social, ou seja, como os seres humanos, vivendo em sociedade, organizam-se e constroem suas regras de sociabilidade, instituições sociais e regras de legitimidade, e como repartem o poder. Uma das missões do sociólogo é tentar explicar por que nós, como indivíduos ou como sociedade, agimos de determinadas maneiras e não de outras. 


			Por que mesmo não possuindo relações de parentesco e de proximidade com todos os indivíduos de nossa sociedade, ainda assim temos tanto em comum, incluindo nossas principais percepções sobre a vida, a realidade à nossa volta e a moral dominante? O que leva cada sociedade a se organizar da forma como se organiza? São escolhas deliberadas? Processos históricos? Ou será que o desencadeamento aleatório dos acontecimentos é que fazem com que as coisas sejam como são? 


			Aqui falamos de socialização. E também de Educação. 


			O sociólogo francês Émile Durkheim indica que o objetivo da Sociologia é analisar a sociedade “como ela é” e não como “deveria ser”. Já o alemão Max Weber aponta que o sociólogo deve compreender o sentido que os indivíduos conferem às suas ações e como esses indivíduos plurais formam o todo social. Independentemente da linha teórica que escolhemos, concordamos com uma coisa: nosso objetivo é analisar o ser humano como um ser social e buscar entender os caminhos que nos conduziram até onde estamos e os caminhos e possibilidades que temos à nossa frente. 


			Denunciar que o mundo é injusto e que uns têm muito enquanto outros têm muito pouco não nos basta. Afirmar que os homens são diferentes em gostos e habilidades também não. A questão sociológica que temos é, tal qual Alexis de Tocqueville, “quando a diferença se torna desigualdade”? Quando essa diferença representa trajetórias diferentes aos indivíduos, mesmo quando eles gostariam que suas realidades fossem diferentes. Quais as possibilidades de construir um mundo novo, seja coletiva ou individualmente? 


			Qual é nosso papel na construção dessas desigualdades que, muitas vezes, questionamos tanto? Qual é nossa posição nesse jogo pelas posições disponíveis na sociedade capitalista? A Educação é um importante campo de análise das desigualdades sociais e um dos mais decisivos para as condições das trajetórias individuais. 


			Neste estudo, destaco o papel da Educação superior nas possibilidades de realização individual e de alocação social; discuto o processo de expansão desse nível de ensino na sociedade brasileira das últimas décadas, quando observamos forte expansão do número de instituições, cursos e matrículas, além de novas especialidades e possibilidades de carreira. Políticas públicas como o Programa de Apoio a Planos de Expansão e Reestruturação das Universidades Federais (Reuni), o Programa Universidade para Todos (Prouni) e a expansão do crédito (Fies) “abriram as portas” da Educação superior para grupos sociais historicamente pouco representados, como egressos das escolas públicas, pobres, pretos, pardos e indígenas. Porém, somente ampliar o acesso não é o bastante. Isso basta para afirmarmos que houve democratização da educação superior no Brasil? 


			A verdadeira democratização da Educação superior, como nos aponta François Dubet, também se relaciona às chances que os estudantes possuem de permanecer e concluírem seus cursos, além de aproveitarem todas as oportunidades que a passagem pela universidade pode proporcionar. Assim sendo, analiso os principais dilemas enfrentados na implementação de políticas públicas/ações de permanência estudantil na Educação superior brasileira. 


			Com base na perspectiva dos agentes responsáveis pelo processo de implementação, acompanhamento e apoio aos estudantes, busco investigar os sentidos que eles conferem às suas ações e os principais desafios para favorecer as chances de permanência dos estudantes que precisam de apoio, principalmente daqueles mais vulneráveis do ponto de vista socioeconômico, que foram o principal público-alvo das políticas públicas educacionais das últimas décadas.


			Convido os leitores a acompanharem esse caminho e desejo que este livro seja uma contribuição importante para que se possa compreender melhor como as desigualdades nesse nível de ensino foram/são construídas na vida cotidiana, a importância das políticas públicas de permanência estudantil e os desafios para a construção de Instituições de Ensino Superior mais inclusivas e democráticas, essencial para o presente e para o futuro do Brasil.


			O presente trabalho foi realizado com apoio do Laboratório de Pesquisa em Ensino Superior (Lapes/PPGSA/UFRJ), do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), por meio do projeto 311007/2021-0 e da Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (Faperj), por meio do projeto E-26/200.863/2021. Obrigado a todos. 
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PREFÁCIO


			O sonho de entrar em uma universidade concretizou-se para um grupo um pouco mais abrangente no Brasil das últimas décadas. Além da expansão geral das matrículas, houve um aumento da proporção de estudantes de primeira geração. Esse fenômeno é universal e a pesquisa sobre o ensino superior estendeu seu foco para a questão da retenção ou permanência dos discentes até a conclusão dos cursos. 


			Esse tema torna-se particularmente relevante em um país que tem taxas muito baixas de conclusão dos cursos e um sistema de ensino altamente desigual. Desigual, inclusive, quanto às proporções de concluintes, que são bastante mais elevadas nos cursos de maior prestígio. Nesse contexto, as políticas públicas e ações institucionais focalizadas na permanência dos estudantes tornam-se fatores cruciais de aumento (ou diminuição) da igualdade de oportunidades educacionais. 


			A contribuição da pesquisa social enriquece o estudo de um objeto cuja multidimensionalidade intriga estatísticos e economistas. Com um claro viés durkheimiano, o trabalho pioneiro de Vincent Tinto pode ser combinado com a perspectiva de Alain Coulon sobre o processo de filiação ou socialização estudantil para compor uma abordagem rica das razões sociais e institucionais da permanência ou do abandono. Já existem bons livros e teses nessa linha em nosso país, caso de Wilson Mesquita de Almeida e Manuel de Almeida Neto, entre outros.


			O estudo de Eduardo Borges inova nesse campo ao buscar compreender sociologicamente o(s) sentido(s) dado(s) às políticas de permanência e às razões do abandono pelos principais agentes de execução das ações institucionais. Pela voz dos funcionários e professores de instituições públicas de ensino superior no Rio de Janeiro pode-se acompanhar e entender os procedimentos adotados em cada universidade, percebendo as nuances assistenciais, políticas ou avaliativas que orientam essas ações. Um passo essencial na análise de processos e disputas sociais envolvidos nas tentativas de abertura e democratização de nosso sistema de ensino superior, uma contribuição que reforça a pesquisa do Lapes e abre novos desafios para cada um de nós.


			Maria Ligia de Oliveira Barbosa.


			Doutora em Ciências Sociais pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Professora voluntária do Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Antropologia (PPGSA) da UFRJ, onde coordena o Lapes/UFRJ/CNPq. Pesquisadora 1A do CNPq e cientista do Nosso Estado na Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (Faperj)
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							EMI


						

							

							–


						

							

							Effectively Maintained Inequality 


						

					


					

							

							Enade


						

							

							–


						

							

							Exame Nacional de Desempenho de Estudantes


						

					


					

							

							Enem


						

							

							–


						

							

							Exame Nacional do Ensino Médio


						

					


					

							

							EUA


						

							

							–


						

							

							Estados Unidos da América


						

					


					

							

							Faperj


						

							

							–


						

							

							Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro


						

					


					

							

							FE


						

							

							–


						

							

							Faculdade de Educação 


						

					


					

							

							Fies


						

							

							–


						

							

							Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior


						

					


					

							

							Fonaprace


						

							

							–


						

							

							Fórum Nacional de Pró-Reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis


						

					


					

							

							Gemma


						

							

							–


						

							

							Grupo de Estudos Multidisciplinares da Ação Afirmativa


						

					


					

							

							IBGE


						

							

							–


						

							

							Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística


						

					


					

							

							IC


						

							

							–


						

							

							Iniciação Científica


						

					


					

							

							ID


						

							

							–


						

							

							Institucionalismo Discursivo


						

					


					

							

							IES


						

							

							–


						

							

							Instituição de Ensino Superior


						

					


					

							

							Iesp


						

							

							–


						

							

							Instituto de Estudos Sociais e Políticos 


						

					


					

							

							IFCS


						

							

							–


						

							

							Instituto de Filosofia e Ciências Sociais 


						

					


					

							

							Ifes


						

							

							–


						

							

							Instituição Federal de Ensino Superior 


						

					


					

							

							IH


						

							

							–


						

							

							Institucionalismo Histórico


						

					


					

							

							Inep


						

							

							–


						

							

							Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira


						

					


					

							

							LDBEN


						

							

							–


						

							

							Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional


						

					


					

							

							LDO


						

							

							–


						

							

							Lei de Diretrizes Orçamentárias


						

					


					

							

							LGBTQIA+


						

							

							–


						

							

							Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais, Transgêneros, Queers, Intersexo, Assexuais e outras categorias


						

					


					

							

							MBA


						

							

							–


						

							

							Master of Business Administration


						

					


					

							

							MEC


						

							

							–


						

							

							Ministério da Educação


						

					


					

							

							MMI


						

							

							–


						

							

							Maximally Manteined Inequality 


						

					


					

							

							Noap


						

							

							–


						

							

							Núcleo de Orientação e Atendimento Psicopedagógico 


						

					


					

							

							OASISBR


						

							

							–


						

							

							Portal Brasileiro de Publicações Científicas em Acesso Aberto


						

					


					

							

							OCDE


						

							

							–


						

							

							Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico


						

					


					

							

							ONG


						

							

							–


						

							

							Organização Não Governamental


						

					


					

							

							PACreche


						

							

							–


						

							

							Programa Auxílio Creche 


						

					


					

							

							PAE


						

							

							–


						

							

							Programa de Apoio ao Estudante dos Cursos de Graduação 


						

					


					

							

							Pase


						

							

							–


						

							

							Programa Auxílio Socioeconômico 


						

					


					

							

							PDF


						

							

							–


						

							

							portable document format


						

					


					

							

							PDI


						

							

							–


						

							

							Plano de Desenvolvimento Institucional


						

					


					

							

							PLU


						

							

							–


						

							

							Passe Livre Universitário


						

					


					

							

							PME


						

							

							–


						

							

							Programa Moradia Estudantil 


						

					


					

							

							PME-G


						

							

							–


						

							

							Programa Moradia Estudantil da Graduação 


						

					


					

							

							PME-PG


						

							

							–


						

							

							Programa Moradia Estudantil da Pós-Graduação 


						

					


					

							

							Pnaes


						

							

							–


						

							

							Programa Nacional de Assistência Estudantil


						

					


					

							

							Pnaest


						

							

							–


						

							

							Programa Nacional de Assistência Estudantil para as Instituições de Educação Superior Públicas Estaduais


						

					


					

							

							PUC-MG


						

							

							–


						

							

							Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais


						

					


					

							

							PUC-Rio


						

							

							–


						

							

							Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro


						

					


					

							

							PUC-SP


						

							

							–


						

							

							Pontifícia Universidade Católica de São Paulo


						

					


					

							

							PPGSA


						

							

							–


						

							

							Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Antropologia 


						

					


					

							

							PR-7


						

							

							–


						

							

							Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis 


						

					


					

							

							Praes


						

							

							–


						

							

							Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis 


						

					


					

							

							Proiniciar


						

							

							–


						

							

							Programa de Iniciação e Articulação Acadêmicas


						

					


					

							

							Prouni


						

							

							–


						

							

							Programa Universidade para Todos


						

					


					

							

							RAE


						

							

							–


						

							

							Rede de Apoio ao Estudante 


						

					


					

							

							RCLE


						

							

							–


						

							

							Registro de Consentimento Livre e Esclarecido


						

					


					

							

							Reuni


						

							

							–


						

							

							Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais


						

					


					

							

							Sars-Cov-2


						

							

							–


						

							

							Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2 


						

					


					

							

							Scielo


						

							

							–


						

							

							Scientific Electronic Library On-line


						

					


					

							

							Semesp


						

							

							–


						

							

							Sindicato das Entidades Mantenedoras de Estabelecimentos de Ensino Superior no Estado de São Paulo


						

					


					

							

							Sinaes


						

							

							–


						

							

							Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior


						

					


					

							

							Sisu


						

							

							–


						

							

							Sistema de Seleção Unificada


						

					


					

							

							Superest


						

							

							–


						

							

							Superintendência Geral de Políticas Estudantis 


						

					


					

							

							SUS


						

							

							–


						

							

							Sistema Único de Saúde


						

					


					

							

							TCU


						

							

							–


						

							

							Tribunal de Contas da União


						

					


					

							

							TIC


						

							

							–


						

							

							Tecnologias de Informação e Comunicação


						

					


					

							

							UENF


						

							

							–


						

							

							Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro


						

					


					

							

							UERJ


						

							

							–


						

							

							Universidade do Estado do Rio de Janeiro


						

					


					

							

							Uezo


						

							

							–


						

							

							Fundação Centro Universitário Estadual da Zona Oeste


						

					


					

							

							UFBA


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal da Bahia


						

					


					

							

							UFF


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal Fluminense


						

					


					

							

							UFMA


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal do Maranhão


						

					


					

							

							UFRJ


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal do Rio de Janeiro


						

					


					

							

							UFRRJ


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro


						

					


					

							

							Ufop


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal de Ouro Preto


						

					


					

							

							UnB


						

							

							–


						

							

							Universidade de Brasília


						

					


					

							

							Uneb


						

							

							–


						

							

							Universidade do Estado da Bahia


						

					


					

							

							Unip


						

							

							–


						

							

							Universidade Paulista


						

					


					

							

							Unirio


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro


						

					


					

							

							UPA


						

							

							–


						

							

							Unidade de Pronto Atendimento
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